
 Inimigo​
 ​
         Ter inimigos é algo profundamente constrangedor, razão pela qual 
muitas pessoas preferem negar essa realidade. Prova disso é que, 
quando ocorre um homicídio, a primeira pergunta feita pela polícia 
costuma ser se a vítima possuía algum inimigo, e quase sempre a 
resposta imediata é negativa. Entretanto, tal negação pouco corresponde 
à verdade. A vida, em sua complexidade, é permeada por acontecimentos 
capazes de gerar conflitos significativos e, inevitavelmente, inimizades.​
            Na esfera espiritual, é manifesto o grande conflito que permeia 
todas as coisas, no qual o diabo se levanta como inimigo de Deus. 
Contudo, o Senhor, em Sua eterna soberania, não é inimigo de ninguém, 
pois nEle não há maldade. Ainda assim, Satanás permanece como o 
adversário de Deus e de tudo quanto pertence ao Altíssimo, resistindo à 
Sua vontade e opondo-se às obras divinas.​
Romanos 1:29-30-31​
29 - Estando cheios de toda a iniquidade, fornicação, malícia, avareza, 
maldade; cheios de inveja, homicídio, contenda, engano, malignidade;​
30 - Sendo murmuradores, difamadores, aborrecedores de Deus, 
injuriadores, soberbos, presunçosos, inventores de males, 
desobedientes aos pais e às mães;​
31 - Néscios, infiéis nos contratos, sem afeição natural, irreconciliáveis, 
sem misericórdia.​
            Em outra dimensão, os textos sagrados desvelam cenários 
marcantes, onde o pecador surge como adversário do Altíssimo. Toda 
conspiração levantada contra o Senhor, em qualquer canto do universo, 
ecoa como um brado de inimizade, erguendo-se em oposição àquilo que 
é santo, puro e eterno.​
Vejamos o exemplo da morte, essa força que atravessa e assola toda a 
extensão do universo.​
I Aos Coríntios 15:26​
O último inimigo a ser destruído é a morte.​
            Tem um pensamento que diz: “O inimigo é maravilhoso, o problema 
é que finge ser amigo!”​
            Lançaremos um olhar reflexivo sobre esse pensamento, que se 
desvela de forma delicada em duas dimensões.​
●       Primeira Dimensão: Fingirmos ser amigos de Deus – A humanidade, 
por vezes, aparenta ser amiga de Deus, mas revela provas claras de 
inimizade ao viver em íntima afinidade com o diabo. Isso ocorre porque 
muitos pecam continuamente com naturalidade, agindo como se jamais 
fossem prestar contas de suas obras. Tiago 4:4 - Adúlteros, vocês não 



sabem que a amizade com o mundo é inimizade com Deus? Quem quer 
ser amigo do mundo faz-se inimigo de Deus.​
●       Segunda Dimensão:  As falsas Religiões – Essa prática pecaminosa 
contra Deus constitui uma das mais antigas e eficazes estratégias 
satânicas para iludir a humanidade. Sob a influência do maligno, muitos 
são levados a crer que toda expressão religiosa conduz ao mesmo Deus, 
perpetuando assim uma falsa unidade espiritual que, na realidade, 
configura aberta conspiração contra a verdade revelada. As Escrituras, 
porém, afirmam de modo inegociável que o único mediador e vínculo 
legítimo entre Deus e os homens é Jesus Cristo, por meio de quem toda 
reconciliação se torna possível. Filipenses 3:18-19 - \ 18 - Porque 
muitos há, dos quais muitas vezes vos disse, e agora também digo, 
chorando, que são inimigos da cruz de Cristo.  19 -  Cujo fim é a 
perdição; cujo Deus é o ventre, e cuja glória é para confusão deles, que 
só pensam nas coisas terrenas.​
Ainda que o ser humano insista em negar a existência de um inimigo 
espiritual, não pode ignorar a realidade objetiva do pecado. Pois, segundo 
a revelação bíblica, ao praticar qualquer transgressão, o indivíduo se 
coloca automaticamente em estado de inimizade contra Deus, 
afastando-se da comunhão e da santidade que Ele requer.​
Há consequências inerentes a cada ato praticado ao longo da vida; 
nenhuma conduta permanecerá impune diante de Deus. Ainda que o 
indivíduo consiga evadir-se da justiça humana, é impossível escapar do 
juízo divino, cuja santidade e retidão alcançam todas as obras dos 
homens.​
Salmos 68:21​
Mas Deus ferirá gravemente a cabeça de seus inimigos e o crânio 
cabeludo do que anda em suas culpas.​
            Quem se alia a uma pessoa má não precisa de inimigos, pois já os 
possui na própria companhia. Assim, uma vida marcada pela prática do 
pecado declara, de forma explícita, a cumplicidade delituosa nessa 
mesma transgressão.​
            Existe um adágio popular que diz: "diga-me com quem andas e te 
direi quem és" significa que as pessoas são influenciadas pelo ambiente 
e pelas companhias com quem convivem. Dessa maneira, torna-se 
evidente que toda pessoa que vive na prática do pecado coloca-se em 
unidade com o diabo e em aberta inimizade contra Deus.​
Salmos 57:4​
A minha alma está entre leões, e eu estou entre aqueles que estão 
abrasados, filhos dos homens, cujos dentes são lanças e flechas, e a sua 
língua espada afiada.​



            Por fim, devemos compreender que os que são inimigos de Deus, 
aparentam os seguintes grupos:​
a)     O diabo;​
b)     O pecador;​
c)      O sistema do mundo.​
 ​
Para alcançarmos a salvação eterna, é preciso receber a Jesus como 
nosso Salvador e manter constante vigilância, para que não venhamos a 
cair em tentações nem seguir caminhos de pecado.​
I Pedro 5:8-9​
08 - Sede sóbrios; vigiai; porque o diabo, vosso adversário, anda em 
derredor, como leão bramando, buscando a quem possa tragar;​
09 - Ao qual resisti firmes na fé, sabendo que as mesmas aflições se 
cumprem entre os vossos irmãos no mundo.​
 ​
            Que o Senhor vos abençoe rica e abundantemente.​
 ​
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